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			O amor requer empatia, reciprocidade, responsabilidade, por isso muitas vezes o que as pessoas falam sobre amor não condiz com o que elas fazem.

			Amor é isto: atos e não palavras.

		


		
			Eu sempre acreditei no amor e sempre acreditei que o amor fosse
capaz de curar tudo.

			Sempre achei que com amor eu venceria qualquer guerra e suportaria qualquer afronta... Não estava de todo errada. 

			Uma das máximas do cristianismo é que o amor tudo suporta (I Cor. 13), embora por um longo período da minha vida essa minha crença tenha sido colocada à prova, principalmente quando eu conheci o lado obscuro da religiosidade, e é bom que todos saibam que religiosidade não tem a ver com a nossa fé em Cristo ou com as crenças que defendemos, mas sim, com um conjunto de costumes, regras e dogmas assegurados, resguardados e mantidos anos após anos, por denominações religiosas, algumas (em sua maioria), igrejas cristãs protestantes; e foi nesse meio que eu fui balançada a ponto de quase descrer no ser humano.

			Religiosidade é religião e não fé; é muito bom destacar isso.

			Acreditar em Cristo e não em uma denominação é a chave da questão aqui.

			Por longo período, eu desejei trabalhar com animais e não com pessoas... E essa é a tentativa do inimigo das nossas almas, justamente fazer com que o amor à humanidade se apague em nós.

			Não podemos esquecer que Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu filho único para todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna (João 3:16). 

			Esse é o plano de Deus e a vontade de Deus, porém o plano de satanás, a vontade dele, o modo de ele agir é este: através da humanidade.

			E por ver aumentar a iniquidade,

			o amor de muitos esfriará.

			(Mateus 24:12)

			Achamos que esse versículo é algo que acontece com o nosso vizinho ou com pessoas distantes, mas não com a gente. Ledo engano... Somos nós os maiores afetados. Começamos uma guerra interna para não nos tornarmos insensíveis, rancorosos ou doentes da alma.

			Eu não estou exagerando. Foram tantas as descobertas, as decepções... Meus olhos foram despidos de toda a inocência até descer sobre mim o entendimento que hoje eu tenho e faço questão de dividir com vocês. Diria que hoje estou mais firme do que nunca e convicta de minha fé. Portanto, tudo que eu vou descrever nesse livro vai servir para Fortalecer, Edificar, Ajudar e Ensinar muitos a seguir no seu propósito com o Foco Real e uma Visão voltada totalmente para o Reino.

			NUNCA se arrependa do bem que você fez ou do quanto se doou. Cada um de nós nascemos com um propósito. Quem sabe o seu é ser bom?

			Por muito tempo eu hesitei em escrever esse livro, pelo simples fato de imaginar como você, leitor, iria acolher as minhas palavras… Mas decidi ir em frente, sem medo de errar, pois a verdade liberta e esse é o propósito.

			O que você, caro leitor, tem em suas mãos, é um livro aberto, com conteúdo de verdades sem hipocrisia. O que temos aqui não são apenas palavras, mas é muito mais que um desabafo cheio de temor, e é com muito tremor que o escrevi.

			Desejo que a leitura deste livro seja edificante para sua vida. Sabendo que o escrevi debaixo de oração e buscando em Deus as palavras para que em nada eu viesse errar e, assim, só colocasse nele o conteúdo necessário para ser bênção na vida de outras pessoas. Meu objetivo sempre foi o cuidado com as almas, a salvação e o bem-estar do Reino de Deus, sem margem para raízes de amargura ou mágoas, pois já fui curada para que hoje pudesse ajudar outros na mesma situação a se curar!

			Hoje compreendo que foi necessário eu ser provada de todas as formas e sofrer todos os tipos de decepções para aprender a amar segundo nos ensina o Senhor, aprender e saber me colocar no lugar dos outros, aprender e saber ouvir mais e falar menos, afinal, é por isso que nós temos duas orelhas e apenas uma boca.

			Eu falava muito do amor incondicional, mas me apresentaram muitas condições difíceis de encarar e eu fui convidada a reaprender a amar. Assim, eu decidi não ser colecionadora de amarguras, de rancores, nem de lágrimas. Eu decido não ser vítima nem da sociedade nem de mim mesma. Eu decidi, apesar de tudo e ainda assim, ser amor e acreditar no amor. E acreditem, essas decisões foram tomadas num momento em que eu achava que não conseguiria nunca mais me levantar.

			Meus irmãos tende por motivo de grande gozo o passardes por várias provações, Sabendo que a aprovação da vossa fé produz a perseverança

			 e a perseverança tenha a sua obra perfeita,

			para que sejais perfeitos e completos, não falta!

			(Tiago 1)

			A realidade é que, enquanto Deus me preparava para uma grande obra, eu criava filhos, tinha esposo, casa, família, uma vida para cuidar e administrar e, além de tudo isso, eu estudava e trabalhava fora. Sempre fui muito ativa e corri atrás dos meus propósitos.

			E lhes digo algo: se você não souber administrar tudo como se deve, com os princípios corretos, você entra em pânico. Como eu sei? Sei porque eu entrei em pânico. Aos 23 anos, com dois filhos pequenos e uma depressão, aos 25 anos uma ameaça de infarto, um sinal vermelho acendeu e eu tinha duas escolhas: ou parava tudo e não obtinha mais um resultado de crescimento, ou aprendia a administrar tudo. Eu realmente entrei em pânico. De uma hora para outra eu vi a minha vida se esvaindo pelas mãos, assim como tudo o que eu havia construído até aquele momento, tudo por que havia lutado e acreditado.

			Não fazia mais o menor sentido viver, e se eu partisse desta vida tudo ficaria para trás... Todo o meu trabalho seria perdido.

			Tratamentos médicos, neurológico e psicológico, foram válidos, mas não o mais importante, pois precisei passar por uma cura espiritual, uma alta avaliação psicológica com propósito de descobrir os meus limites, a minha capacidade de traçar metas, objetivos, apertar o botão de start e reiniciar.

			Estava eu aos 25 anos começando do zero, mas dessa vez disposta a fazer tudo da forma correta; a vantagem é que dessa vez eu não estava só, o Espírito Santo de Deus, o meu fiel companheiro, estava ali do meu lado disposto a me ajudar e a me guiar em todos os meus caminhos.

			Algo muito importante que aprendi e virou mantra na minha vida sempre repito em palestras: se você está cansado, descanse, mas não desista.

			É preciso saber separar canseira de doença, canseira física de mental e doença física de psicológica. Esse é o primeiro passo.

			Quem me ensinou isso foi a vida, mas quem me ensinou a acordar pra vida foi um homem. Serei grata a ele para sempre.

			Por incrível que pareça, e quero destacar isso aqui, quem me disse isso não foi um pastor, nem uma missionária ou profeta, nem tampouco a psicóloga, mas foi um médico amigo meu e neurologista, Dr. Edelberto. Ao me receber numa consulta de rotina, ele olhou para mim e, sem disfarçar, pois estava chocado com minha aparência, disse: “Má... Má... Márcia, é você mesma? Você está horrível, o que foi que aconteceu minha filha? Onde está aquela moça linda que eu via na eletrônica (na época eu e meu esposo tínhamos uma eletrônica, que eu havia abandonado por conta da depressão)? Onde está aquela mulher que me recebia com um lindo sorriso? Aquela moça cheia de vida que estava sempre na frente da loja sorrindo... Cadê você? Onde se escondeu?” Acrescentou ele: “Márcia, você está caminhando a passos largos para a morte e sabe de uma coisa? Se você morrer hoje, amanhã, seu esposo põe outra mulher para cuidar dos seus filhos e para usufruir de tudo o que você construiu com ele até hoje. Não, não, não. Eu não aceito isso.” Então ele me disse algo que ninguém havia me dito, que os remédios não fariam por mim o que eu precisava fazer. Amar-me primeiro, me colocar em primeiro plano. Ele então me fez ver a necessidade de uma mudança.

			Uma das coisas mais difíceis que eu tive que fazer na vida não foi amar o próximo, isso eu sabia fazer muito bem, difícil foi aprender a me amar em primeiro lugar. Amor próprio é muito mais difícil do que parece, mas eu precisei aprender a me colocar em primeiro lugar, pois, se eu não estava bem, como poderia cuidar de outras pessoas?

			Amar a Deus e ao próximo, se seguirdes este mandamento conseguirás cumprir todos os outros, disse Jesus, pois toda a Lei se resume num só mandamento, a saber: amarás o teu
próximo como a ti mesmo.

			(Gálatas 5:14)

			Como poderia amar ao próximo como a mim mesmo se eu não sabia sequer me amar, nem conseguia cuidar de mim mesma?

			Esse momento foi crucial na minha vida. Eu precisava parar e olhar para mim mesma e decidir mudar. Mudar por mim e para mim, não pelos outros. E era algo Urgente, urgentíssimo.

			Para muitos, pode parecer fácil, mas não é tão simples assim. Eu precisava reavaliar meus conceitos e valores. Eu precisava mudar a minha forma de ver e viver. E tudo naquele momento era muito difícil, pois desde pequena, eu era cheia de um amor altruísta e sempre preferi dar a receber. Quando criança, dividia o lanche, os brinquedos, absolutamente tudo, pois tudo, no meu ponto de vista, era possível dividir, desde que fosse para ajudar ao próximo. Nunca fiz questão de posição alguma, principalmente se isso fosse prejudicar alguém.

			Vivi uma vida de renúncias a me sacrificar pelos outros. Fazia sempre mais do que meu dever ou obrigação. Aliás, acho lastimável que a sociedade atual só faça a obrigação, ou mal faça tal. E não falo isso com pesar nem com lamúria, eu só pensava que todos eram iguais a mim. Doce engano, triste constatação.

			No decorrer da caminhada, acabei de descobrir todos os tipos de seres humanos, dos mais bondosos aos mais maléficos, e por acreditar tanto no amor foi que eu acabei sofrendo muitíssimo. Cresci acreditando que o amor salva de qualquer dor. Esse era o meu lema.

			Fui tão altruísta que só pra vocês terem uma ideia, em 1994, eu então com catorze anos, fui trabalhar para uma família em Rio Branco do Sul. Eu estava em ano letivo e os estudos sempre foram prioridade para mim. Sempre amei estudar, talvez porque sempre foi muito difícil estudar, pois morava na roça. Meu pai trabalhava com reflorestamento e a gente vivia se mudando, enfim, trabalhava de dia e estudava à noite, até aí tudo bem, a minha patroa era um amor, ela era professora e concordava com meus estudos, me dava o maior apoio.

			Certo tempo depois a minha patroa ficou grávida, e deu à luz a um bebê que, aparentemente, nasceu com algum problema de saúde. Ela chorava dia e noite e quando chegava a hora de eu ir para escola o bebê estava chorando e ela cansada, esgotada e desesperada. Eu não tinha coragem de sair para escola e deixá-la com o bebê, então fui faltando às aulas, dia após dia, até que eu perdi o ano letivo. Talvez ela não tenha se dado conta disso, e nem mesmo tenha sabido disso, mas mesmo assim, não me arrependo do que fiz, o fato é que eu jamais a deixaria sozinha naquelas circunstâncias. Entendo que o que eu pude fazer, eu fiz e me alegro com isso.

			E assim como o ano letivo de 1994, acabei perdendo outros anos de estudos, porque trabalhava em outra casa e a patroa fazia cursos, viajava e eu ficava cuidando do filho dela enquanto ela fazia curso em outras cidades. Perdi a conta de quantos compromissos cancelei para cuidar de outros e atender outras pessoas. Perdi a conta de quantas vezes deixei os meus problemas de lado para resolver aqueles alheios, quantas vezes deixei a minha dor na gaveta para cuidar da ferida do próximo. Sempre fui assim e não era peso, era um prazer e uma alegria. Nunca esperei nada em troca e fiz muito bem, pois, na maioria das vezes, recebi ingratidão e injustiça, calúnias, mas nada mudava, pois essa era minha essência.

			Tem uma história que um homem, ao ver uma cobra cair no fogo, tenta tirá-la do fogo e a cobra o pica; ele continua tentando salvá-la, porque a essência da cobra é ferir, mas a dele é salvá-la. Pois então, minhas amigas diziam: “Você é boba Márcia, você é boba”.

			Claro que só o tempo trouxe essas verdades, só agora aos 40 anos de idade eu me dei conta de tudo isso. É como diz o velho ditado popular: Vivendo e Aprendendo.

			Confesso que eu quis mudar, muitas vezes quis ser má, vingativa, mas além da essência que já existia em mim, existia também a essência de Cristo, pois eu aceitei Jesus aos 11 anos, então o desejo de ter o caráter reto e a necessidade de mudança de temperamento, domínio próprio, era algo natural para quem buscava crescimento espiritual.

			Existe uma frase no livro O pequeno Príncipe, que diz: “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas.”

			E me ocorreu algo ao ler esta frase, vi que ali estava a resposta, o motivo por que as pessoas têm tanta dificuldade em amar, em trazer para si a responsabilidade de se doar. O amor requer empatia, reciprocidade, responsabilidade, por isso muitas vezes o que as pessoas falam sobre amor não condiz com o que elas fazem.

			 Amor é isto: atos e não palavras.

			E por isso o amor anda assim escasso, ninguém quer trazer para si tal responsabilidade eterna dita pelo autor do livro..

			Existe aí toda uma grande responsabilidade afetiva envolvida, e uma vez tendo dito que amo terei que cuidar!

			Amo, logo cuido é a máxima do amor!
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